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RESUMO

Introdução: O aproveitamento integral de matérias-primas vegetais apresenta-se como uma alternativa para
reduzir desperdícios, agregar valor à produção agrícola e ampliar as possibilidades de utilização de recursos
regionais  no desenvolvimento de novos produtos alimentícios,  além de contribuir  para os Objetivos de
Desenvolvimento  Sustentável  (ODS)  da  Organização  das  Nações  Unidas,  especialmente  o  ODS  12,
relacionado ao consumo e à produção responsáveis. Nesse contexto, o quiabo (Abelmoschus esculentus)
apresenta  importância  econômica  e  potencial  para  agregação  de  valor,  especialmente  em sistemas  de
produção agrícola que buscam maior aproveitamento da cultura (SOUZA et al., 2023). Objetivo: Avaliar o
potencial de aproveitamento integral do quiabo produzido no Maciço de Baturité para obtenção de matérias-
primas destinadas ao desenvolvimento de novos produtos alimentícios. Metodologia: O quiabo foi separado
manualmente em pericarpo, sementes e mucilagem. O pericarpo foi submetido à secagem em estufa estática
por 12 horas, com temperatura gradualmente elevada de 40 °C a 60 °C, e posteriormente triturado para
obtenção de farinha.  As  sementes  foram desidratadas  e  submetidas  ao  processo de torra,  enquanto  a
mucilagem foi obtida por processo de extração aquosa. Foram realizadas análises de umidade, cinzas, pH,
acidez titulável e cor instrumental. Resultados: O pericarpo apresentou 7,33 ± 0,25% de umidade e 9,13 ±
0,44% de cinzas, enquanto as sementes apresentaram 10,71 ± 0,61% e 8,16 ± 0,67%, respectivamente. Os
valores de pH foram de 4,59 ± 0,06 para o quiabo e 4,93 ± 0,02 para as sementes, enquanto as mucilagens
apresentaram valores entre 7,15 ± 0,08 e 7,53 ± 0,20. A acidez titulável do quiabo foi de 7,03 ± 0,41%. Na
avaliação  da  cor,  foram observados  valores  de  ΔE de  34,66 para  o  quiabo e  7,39  para  as  sementes.
Conclusões: Os resultados demonstram que o beneficiamento possibilitou a separação e caracterização de
diferentes frações do quiabo, apresentando características distintas e potencial para aplicações específicas. A
obtenção de farinha a partir do pericarpo, o aproveitamento das sementes e a utilização da mucilagem
ampliam as  possibilidades  de  aplicação  da  matéria-prima  em formulações  alimentícias,  ingredientes  e
materiais de interesse tecnológico. Dessa forma, o aproveitamento integral do quiabo demonstra potencial
para contribuir com a redução do desperdício e com a agregação de valor à produção regional, possibilitando
o desenvolvimento de novos produtos a partir de uma matéria-prima cultivada pela agricultura familiar do
Maciço de Baturité. Diversidade, Inclusão e Transformação Social: O trabalho contribui para a temática da
SEMUNI ao valorizar uma matéria-prima produzida regionalmente, especialmente pela agricultura familiar
do Maciço de Baturité, promovendo alternativas para seu aproveitamento integral e para a redução de
desperdícios. A utilização das diferentes frações do quiabo amplia as possibilidades de desenvolvimento de
produtos e ingredientes alimentícios, contribuindo para a agregação de valor à produção local, para o uso
sustentável dos recursos disponíveis e para a valorização das potencialidades da região. Agradecimentos
institucionais:  À  Universidade  da  Integração  Internacional  da  Lusofonia  Afro-Brasileira  (UNILAB)  e  ao
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica PIBIC/UNILAB (IC e Af), pelo apoio institucional e
financeiro para a realização da pesquisa. 
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